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N

r̂ ?G En S E N H O R  
1 % % S

e no Feliz Reinado de VOSSA M AG ES- 
TA D E que os Sábios da Europa tem porfiado 
em estudar a f iando a Einyoa P o^uquem para 
melhor entrarem no Sublime do autor dias lussia- 
da s , e melhor apreciarem os fe tios niais que hu
manos , que tanto elevarão o estro do Primev o 
Poeta, que a E uropa tem visto.

O Cavtdheiro Raynouard he bem conhex ido 
no M undo E tterato , e por isso a Ode, que este 
Sábio fe s , e dedicou a lu iz de Camess , deve ser 
assas lizonjerra , ainda que saudoza, aos Portu- 
y uezes, e não menos a VOSSA M AG ESTADE\ 
não só como Seu Pay , e Soberano Commurn, mas 
mesmo como Descendente dos Grandes Reys, que 
ereárao hum tal Gênio , e lhe derão motivo ao seu 
Ganto , u Estro. Camess Cantando as façanhas 
dos Portuiû uez^s. Cantou, u eternizou o Nome, u 
a Memoria de quem os Governava u Drrèqia ; dos 
Ascendentes de VOSSA M AG E STA D E  : por 
tanto os elogios a ustu homem extraordnnaoio , co
mo autor das Lusíadas ? são communs aos Portü- 
guezes, u aos seus Soberanos.

Se o Cavalheroo Raynoruard lastima , u chora 
a ingratídam dos Pĉrruî í̂ ieeíz ŝ do Secudo X V I , ain
da mal, que muito tem que chorar a inyratid(do
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dos seus compatriotas para com os seus melhores 
gênios desse mesmo Século. A  Conducta Generoza 
de VOSSA M A G E ST A D E  para com os Sábios, 
bem tem feito ver a differença dos tempos, e dos 
Governos. A ssim como as honras fu eebrss, escien- 
tifícas, que os Eootuueeess tem rendido ao seu 
compatriota , tem fe tto igualmente ver o quanto 
elles lastimão a sortee ? e tratamento , que teve Ca- 
môes.

Persuadido eu p oss dos A ltos Sentimentos de 
Generozdlaee , e Justiça , que adornao a A lma de 
VOSSA M A G E S T A D E , e do quanto Sentirá o 
neto possuir no Seu Reinado hum Camess para o 
encher de honras, e benejtcios, he que me animo 
a o ferecer a VOSSA M AG ESTa D E  as tres ver
sões. , que se j ezerâo em Parie d esta Ode, por dif- 

fe enness Pootuueeess, as quaes juntas ao Original, 
e a algumas annotaçòes, tem a honra de dedicar 
a VOSSA  M A G E ST A D E

O Fiel VassaUo

ReUodoro Jacinto d'Araújo Carneiro.
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P R O L  O G O .

N a correspondência do tomo V. dos Annaes 
deis Sciencias , das Artes , e das Letras, lê-se o 
segund e :

O original manuscripto da seguinte Ode , 
p cuja publicação já prometteno s  no tomo IJT. 
?? dos A m aes, nos foi confiado por particular 
«obsequio do seu autor , M . R ayetusrd■, Se» 
?j cretario per-petoo da A cademia Franceaa, dis- 
« tincto não só pelas suas exceUentos composi- 
p çoes, mas pela vasta e profunda erudição, que 
« abrangendo as linguas mortas, e todas as deri- 
h vadas do L atim , também abraça o conhec-- 
p mento cabal da F̂ô b̂jguea^  O valor que tem 
« o elogio do nosso grande e infeliz Potta na 
p bocca de hum estrelrgeito tão bom aprec;n (̂̂ or 
pdo seu merecimento, nos determmou a não 
p perder hum instante em commetter a versão 
"desta Ode ao Snr. Francisco Ml arnotl a a quem 
pcom esse intuito a ctmmuniáámas , e o qual 
p dentro de dois dias term ènou a traducção a de 
«cujo merecimento ajuizara o Leitor, Veja-se a 
?> nota no íim dtsta Ode.

» í í̂5̂ a versão he muito mais precoosa por 
n ttr sido a ultima composição poética de algu- 
pma importância que saldo dapenna de F^ nto, 
" o qual na idadt de 85 am os, e já attacado da 
« moléstia de que pouco depois morno a a exe- 
p cutou em tão breve tempo, e escrevto em tx- 
p ceUente letra , de que conservamos o auto-
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»  grapb o ; o que não he inútil dizer-se, porque 
«  na vida dos homens de raro merecimnnto ne- 
v nhuma 0 0 X 0 1 ^ 0 ^  deve ser in̂ dií^̂ ^̂ ĵt t̂e.

?? A  morte que no- roubou este insigne Va
*? t e , não lhe permitto  ter ccnhtcimtntc das 
?? mudanças que M. R aynouard fez depois na 
& sua O d e, e que seria da nossa parte hum at
ai tentado pertender eme^ĉ r̂ na traducção; na 
> qual aupprinimca somente huma stroph e , que 
» M. R aynouard ^ pp^ m o ultinlsnlte tt no ori- 
jj ginal. nr

Com tudo, esta versam de Filinto desagra
dou ao D r. V icenee Pedro N olĝ ĝ ĉo ; o qual, 
para provar a alguns seus amigos, e aos Portu- 
guezes em gera l, que a Ode de M . R aynouard 
podia tirar-se em linguage com mór fidelidade, 
elegancia, e poe^ a , enviou, pouco deposs, u^ a  
traducçam á sua guisa, aos Redactores dos An- 
naes , que a enxeriamn n^m  volume de sua 
G a me  Tarefa L iteraria. Julgou o estimável 
D outor, que Ode sem consoantes, nam era boa 
O d e; e por isso screveu a sua em versos oito- 
nsrioi rimados. Aqui a estampei sem a menor 
discrepancia de orthographia, e pontuaamn. O 
LeRor a avaliará como bem entender. Na de 
Filmto , nam me cingi á crthcgrsphis com que 
foi impressa nos A rnaes, por não ser a de Fi- 
linto , mas sim a que os ditos Redato r e s ado- 
p taram. Nam estranhe pois o L eitor, restituir 
eu a Filmto o que de jus lhe pertener. Quanto 
á nrsesiaçam do Snr. V erdèer, a intima am ŝí̂ - 
d e , que, muito ha, o liga a M. Raynouard, e 
nam, como presumo, o desvanecimento de que
rer lutar com o Luso Horacòo , o moveu , tal
vez. a novamenee traduzir esta celebre O de,

II

Digitized by
INTERNET ARCHIVE

Original ftom
LIBRARY OF CONGRESS

https://hdl.handle.net/2027/loc.ark:/13960/t8jd6660j
http://www.hathitrust.0rg/access_use%23pd


Ge
ne

ra
te

d 
on
 
20

23
-1

1-
28

 
19

:1
4 

GM
T 

/ 
ht

tp
s:
//

hd
l.
ha

nd
le

.n
et

/2
02

7/
lo

c.
a
rk

:/
13

96
0/

t8
jd

66
60

j 
Pu

bl
ic

 
Do

ma
in

 
/ 

ht
tp

:/
/w

ww
.h

at
hi

tr
us

t.
0
rg

/a
cc

es
s_

us
e#

pd

 ̂ Iff -
qu€ tanto tem contribuide 5 na epoca actuai, ao 
respmto, e admiraçam, que os Franceees tribu
tam ao immortal Camões-; ja (p ara o lerem') 
dando-se ao studo da lingua portugueaa ; ja tra
duzindo-o em sua própria i como assas o com
provam duas modernas versõe s doe Lusiadae, 
Annexou o Snr. Verdier á sua transaawaam al
gumas observações em francez, ( l)  que ^ aduz^ 
po!as julgar de sum^ a  utilidade aos mancebos 
Portuguezes i que seriamenee se appücam ao 
studo do pátrio idioma. He para os ditos man
cebos, e nam para pessoas ja maduras em co
nhecimentos literários i que eu fiz as curtas no
tas l lançadas no fim de cada O de. N ’essas no
tas l mais poetmas i que gr^ ^ m̂ ^tiae^  l verá o  ̂
Leitor i que se Filinto , em seus modos de di
zer l sahe algumas vezes do uso correnee l força 
lhe foi obrar assi n’um poema i que requere ou
sadia nas image S i calor no sentimentO l energia 
nas paixões i e uma dicçam nam vulgar: toda
via i as taes maneiras de dizer nam devem re- 
puta^se tam estranhas r ou arrojadas i que nam 
achem exemp^  em nossos Scn tores de bom se- 
culo : Srriiorco i que i segundo o pr̂ ĉ̂ î^  de 
Horacm, eram folheados noite, e dia per Filin- 
to. Tambem mostrarei i em as notas susoditas x 
que nam he tam fácil, como parece 5 assacar 
falhas de stilo a um grande Homem ; salvo se 
o aristarcho for mui versado na liçam de sele- 
ctos A utores i assi nacionaes i como estrangei
ros. Nam infira o Leitor que eu pertenda incul
car-lhe a versam de Filinto illesa de defeitos;

(1) Vam- maradaas com asterisco, para se diFTerenarrem das 
mmhas.
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isso fora em mi um absurdo : eu so desejo pro
var, que este eximio V ate , bem que ja na de- 
cadencia do estro quando emprendeu esse tra
balho, inda per todo elle semeou alguns rasgos, 
que o caracterisam. Mas Filinto nam carece de 
apologia: seus talentos em vários ramos poéti
cos , mórmenee no lyrico ? o poem ao lado dos 
mais egrégios V ates Lusüanos.

1\V
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< ‘ li!. : I ' ■ 1 |
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C A M O E N S.

O D E.

I.

^ í abitans des rives du Tage, 
D írigez mes pas incertain s: 
J’apporte mon preux hommage 
Au Chantre heureux des I î̂ r̂tĵ rss 
Monitez-moi Fauguste retraite 
Oíi repose ce grand Poete 
Comblé d ^om eurs et de bienfaits. 
Que vois-je? votre 
Dans le bésom, dans la souffrance 
Laísse FHomète Portugaís !

I I
Barbares ! Faffreuse mdigtnct, 
Les noirs chagrins et la douleur 
A uraêent épuísé sa constance, 
S’ii ne dominait le malheur. 
Dans ce délaisseme]rt funeste, 
U n ami toutefois lui reste,
M ais ce n’est pas un Lusitain; 
Chaque soir sa main charitable 
Quête le pain que sur leur table 
Tis partagent le lendemam.
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t

C A M Õ E S.

O D E /  ( l )

,V W W V ' W ' W ' W W W W W

I.

os, que as praias trilhais do Tejo aurífero, 1 
Regei meu passo incerto,

No tributar meu pio rendimento 
Ao Luso feliz V ate.

Mostrai-me o augusto sitio, em que repousa 
Quem troou facção inclita : 2 

Veja eu as honras, veja os grandes prêmios... 3 
Que ingrata mdiffe ^ jaa !

D ais á penúria, dais ao soffrimento 4 
O Portuguez Homero?

II.
A  não pôr elle os pês sobre o infortúnio, 5 

Pobreza houvera-toe hórrida 
Apurado a constancáa ; houvera-o, barbaros! 6 

Atro cuidado, e penas.
No amargo desamparo, que lhe fica?

Só caridosa dextra,
(Caridosa e não Lusa ! ) que nocturna,

Esmola (2) o pão mesquinho 7 
Que tem de appascentaa, no sol vindouro, 8 

O Escravo leal e o Am o.
(I) Versam de Filinos. 

gniiicação de pedir esmola.
(2) Temos o verbo esmolar na si=

JB 2

Digitized by
INTERNET ARCHIVE

Original ftom
LIBRARY OF CONGRESS

https://hdl.handle.net/2027/loc.ark:/13960/t8jd6660j
http://www.hathitrust.0rg/access_use%23pd


Ge
ne

ra
te

d 
on
 
20

23
-1

1-
28

 
19

:1
4 

GM
T 

/ 
ht

tp
s:
//

hd
l.
ha

nd
le

.n
et

/2
02

7/
lo

c.
a
rk

:/
13

96
0/

t8
jd

66
60

j 
Pu

bl
ic

 
Do

ma
in

 
/ 

ht
tp

:/
/w

ww
.h

at
hi

tr
us

t.
0
rg

/a
cc

es
s_

us
e#

pd

s
IIÍ.

A ntonio ! ton digne maitre 
T aurait cé ê̂t î̂ é dans ses chants, . .  • 
L es miens t peut-être
Des souveniss non meins touchants. 
A pprends, Serviteur magnanime, 
Q u’un dévoument aussi sublime, 
D âge en âge, sera cite;
Oui, de mes chants écho fidèíe, 
l /a venir dira que ton zele 
Ennoblit ia mendicité.

IV
Cependant ce zele pudique,
D urant la nuit, à demi-voix -̂, 
Demande à la pitié publique 
D ^cq u ttter la dette des rois. 
Pourquoi te cacher?
Etalant sa noble misère,
Ne croyait pas s^umilier,
L ossque ce casque oú la victoire 
C^̂ ĝ̂nitt les palmes de la gloire, 
E ’tait réduit à mendêer.

V ;
Ose te montrer dans L ssbonne, 
Mendée à la clarté du jour,
Impose une pieuse aum^i ê 
E t sur le peuple et sur la cour, 
Q u’avec toi Tillustee poeme,
Plus hardi que l aute-ur lui-mêmej 
Implore ses Concitoyens :
E t les coeurs les plus insensibees 
Frémiront à ces mots terribles :
5  Faies Vtthlr̂ ont à Camoens. »
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III.
Se o caro nome teu não poude o V ate 

Illustrar no seu metro,
No meu te hei pôr segura, alta lembrança 

De grão renome, A ntonio.
Sabe, que esse sublime sacrifício

T em de achar, nos meus hymnos, 
Echo fiel, o h ! Servidor maguanimo,

Nos devolvendos séculos, 9 
Pregoando, que ennobrece esse teu zelo 

Da mendiguez o opprobrio.
IV.

Pudico zelo, que com voz submissa 10 
Pede á piedade publica,

Com nocturno recato, o que, alto dia 
Cumpria aos R eis pagarem.

O h ! não te encubaas.— Olha a Belisario;
No mareio capacete 

A  esmola receber, nobre penúria 
Sem pejo assoalhando :

Louoos, palmas colhera em cem victorias; 
E i-lo cego e mendigo.

O h ! pisa ufano a triunfal L isboa 
De Phebo ao claro lume; n 

Impõe tributo ao Povo, impõe-no á Corte, 
Tão rara Ingenho o cobre, ( l )

Co’Poema nobre em mãos, mais atrevido 12 
Que o V ate mesmo, os peitos 

Dos Cidadãos abala : vê quão briosos 13 
Se pejam, se envergonham 

Da voz terrível que pediu na tréva?
Para Camões esmola,

(1) Arrecade.
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ê
V I

Mais non ; digne rival d ’Homère? 
De son indigrnce héritier,
II sait souffnr, il sait se taire,
J1 veut le malhrur tout entier; 
Lmir pitié serait un outrage.
Que la gloire le dédommage 
E t de sa vie et de sa mort :
Fort de courage et d’espéranee?
II se resigne à la souffrance 
Sans orgueil comme sans effort.

VIL
J’écouee, il s’explique lui-même:
?> Dans les succés de mes héros,
9? N ’ai-je pas offert un emblê me _ 
9? Du génie et de ses travaux ?
99 Pour conquérir aux èaux du Tage 
99 Les tributs d’un lointain rivage?
99 Suffisait-il de lá valeur ?
99 Non, non, il leur fallait encore 
n Cette constance qui s' ] 110 16  
9? De lutter contre le mallieur.

VIII.
9>Le géant du cap des tempetes 
??Soudain se dresse devant eux?
9? Déploie au dessus de leurs têtes 
?> Son corps immense, monstrueux. 
99 D  'une main il touehe aux nuages 
99 D ’ou la foudre et tons leà orages 
99 Seront à Tinstant dé taches ;
99De l’autre il refoule les ondes,
99 Ouv r̂̂ íî t les caviéés profondes 
99 Oii les abímes sont caches.
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6'

Oh não ! Que elle rival de Homero, e herdeiro14' 
De seu mendigo Fado,

Calar sabe soflrido, e sorve inteira l5 
A taça das desditas.

Serôdio premío. a illustreoffensa o houvera, l6 
Que perdões escassea.

Deixai-lhe o pundonor brioso, e irado;
Consolar-se em si mesmo 

No concebo que á Patria sagrou tudo,
Tudo sagrou a ing^̂ abss.

V II.
Escutai, escutai. Camões vos falia:

» Digno emblema a mim proprio 
?5 Não dei, dos meus HerOes nos altos feitos, 

» Crn-rladrr emblêma ?
» Par’avidos co l̂í^r 'd’E ^^ tributos, 17 

?Q ue a foz do T ejo acceita, 
n ^íisl̂ í̂ â a valenüa? N ão. Faltava 

» Constância, que blasona 
” Lutar arca por arca, c’o infortúnio, 18 

» E lutando aterra-fo.
VIII.

» O  Cigante do Cabo T ormentorio lç>
» E ntona a fronte ao vê-los, ( l )

» M edra em vulto, devolve sobranceiro 
» M onstruoso o corpo lívido ;

» Co’a dextra as nuvens preme d’onde rompam 
» Seguidas tempestade, ,

7  Estafom os trovões, raios fuzilem ;
» Recalca com a esquerda 

» C avadas ondas, que lhe, á vista, rasguem 
» Do abismo as profundzzss.

* (1) O Cama, e os Heroes, que o acompanhavam.
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IX .
» Fuyez? leur dit-il avec vage,
?> O téméraiees étrangees !
» C ’eet moi qui fermai ce paeeag e ; 
» ^ci j ’amâ̂ĝŝe lee dangeres.
»M í̂iie eux au haut du promontoire 
» Ont bientôt reconnu la gloim  
j> Qui lee promet à Funivers ; 
” Soudain cee guerr êi ê magnanimes, 
■ Bravant la foudre et íee abímes,
» R avissért le eceptre des mers,

X .
?j Qui n’applaudit en cette image 
» L ’homme dont Fin̂ 1 ]̂r€3p̂.Cciitó 
» Force le pénibl ê paeeage 
7? Qui mène à la poetérité ?
7> Si juequ’aux palmei immortnllns 
» II tente des routee nouvenes,
99Son eiècle voudra l’en punir ;
99 MI^ís quand Fignorand  et Fenvie 
79 Pnrsécutnnt ea nobde vie?
?9II ee jette dane Farenir.
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IX.
h E  diz raivoso :— «Oh Nautas teme î̂ á̂̂jrios,

— V irai de velao súbito ; 20 
— Que eu sou quem puz travezes neste pasoo, 

— Puz-lhe oo roncos di)s p’rigos ( i ).— 21 
« Ml as Gama, e seus Heróes ja lá avistaram,

9 Raiar no cimo (2) a gloria,
« Que tem de alardeados no U niverso.

9  M agnanimos Guerreiros 
» Affrontam raios, e transpondo abismos,

9  O azul tridente roubam.
X.

9 Q^em não applaude, n^ ste quadro, o intrépido 
nQue denodado rompe 

9 O travéz, que lhe embar ĝ̂ a o passo franco 
9 Ao póstero renome ?

9  Se novas sendas tenta a colher fouto 
9  Irnimortass palmas, logo 

« T raça a Ignorancia, a Inveja castigar-iee 
9  A  profícua ousadia.

9  Avexam-no ?— E lle nobre se abalança 
9  Ao grémio do Futuro,

(1) O mar empolado com a tormenta, que com os roncos as
susta, e ameaaa periges. Tem seu atrevimento a fr̂ ĵ̂ e: mas vou- 
me com Plinio Junior, epist. 9. Mais amiudado (diz elle) cahe 
quem corre, que quem de gatinhas vai: tal qual gabo porém se 
-dá aos que cahiram, nenhum aos que não cahem.

(2) Do Promontorio.
(3) Nobremente.

C
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» E t irattendez pas qu’il se plaigne 
?? Ni des hommes ni du destm ;
>> Qu’on Foublie ou qu’on le dédaigne, 
??Son espoir n’est pas incertain.
?? Souvent Fenvie inexorable 
» S’applaudtt d’un essai coupabde,

E ie  croit Favoir insultai  ;
» Et lui? sans regret ni murmure 
*>Expiant la g-loire future 
?? Rêve son immortaliití. .

. X I I.
• E t que nous font les vains hommages 
?? D ’un peuple follement épris,
?? Qui tour a tour à nos images 
?> Porte le culte ou le mépris ! 
? E ’coutons Finstinct magnanime 
?? Qui nous prédit la longue estime 
?? Des temps et des lieux ignores;
?? Que le vulgaire nous condamne, 25 
m Autom  de nous tout est profane, 
??NT̂ ^s n’en sommes que plus sacrés .»
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lo

X I.
” Não spereis, que elle frouxo se lastime 

” Nem de homens, nem dos Fados. 
” N ’elIe desdem não punge, nem despres^

» Vosso: lançou elle a anchora 22 
?5 ^ e esperança. Se Inveja inexorável,

»D e  que o insultou se ufana,
” E He contempla que a expiar o lançam 23 

» Culpas de Heroe virtuoso; 
n Fita a gloria immortal, que o aguarda,— e olvida 

^ Murmurar contra a Inveja.
X II.

”  Que nos vale esse obseqmo vão, do Povo 
» Tonto na aífeição sua?

» Que, a revezes dá cultoss, dá despresos, n 
> A ’ imagem nossa? Ouçamos 

” O que instincto magnanimo nos clama,
« Quão longa e nobre estima 

” E m Era, em Clima ignotos, nos espera.
” Condemamm-nos ? D esdenham-nos ?

”  Profano he tudo aqui ?— M ais nossos nomes 
” Serão, por lá, sagrados. ”

c  2
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X III.
II a dii. Mon respect contemple 
Ce vainqueur de Padversité 
A ’ Punivers donnant Pexemple 
De souíFrir avec dignité.
Imitez cet exemple auguste, 
Talens, qu’outrage un sort injuste, 
Ou rignorance des mortels; 
Soutenez cette noble lutte:
Si, vivants, on vous persécute, 
M orts, on vou& dresse des autels.

I I

F I N .
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m

X III.
PoZ fim Camões. Contemplo com respeito 

O Heróe de adversos Fados,
Que eXempto de sofrer com dig n̂dlaiee 

Em si brioso o ostenta.
V ós, T alentos, que ultraja a sorte injusta* 

Ou de Homens a ignorância, 
M íaaivvos nesse brio, e firmes sede 26 

Na luta nobre :— V ivos,
Se perseguidos sois; na Era vindoura, 

M ortos, vos erguem aras.

Esta Ode, que o meu Amigo Constancio me pediu que mui 
breve lh’a traduzisse, dous diâs n’ella trabalhei a,tfbgtdilho. Ei- 
la ahi tal e que janda. Lembaa-me, que dizima minha Mlãe, que 
Obras feitas apreça sempre sahem airapalhadas. Se a não acha
rem tão cabal como (a ser mais ajudada) sahir poderá, coneesso 
que são da minha opinião. Tal que, se me subido houvoise, em 
tão avelhentada estação (o que não he para crer) maré alguma 
de ambição de gloria, em que eu, achando-me com vida alegee, 
com saude, com dinheiro, com boa vontade, e com pachorrento 
vagar, mettesse o pouco cabedal de ingenho em a guisar maus 
comesinha. . . . Então. . . . fora ella outro cantar.

Valha apura verdade. Não só esta versão, mas todos os ver
sos meus -mereciam amanho tal: mas também he verdade pura, 
que se os Senhores Criticos tomaseem tão curta lida para os cen
surar, quão curta a eu tomei para os compor, em bom couto de 
pungmees unhadas estariam os meus deolavaOos versinoos. Que 
bem inteirados estão quantos me conhecmm, que se versos me cus
tassem a compor, nunca eu versos comporia.

Fílinto Exi sto*
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13

VARIANTES DA STROPHE VII.

Ecoutons; il parle, il s’ecrie :
?> Portugass ingrata ou j aloux !
«  Lorsque j'ilUistrí^b ma patrie,
?? J i n’ai rien esj3ér̂é de vous.
??Je souffre, mais j ’ai rassurance 
« Qu’un jour de votre indiíFerence 
«V o s enfans sauront i’indig n̂̂e r :
« Je soufíre, mais avec cour â̂ í̂ e; 
wMa gloire est de braver routrnge, 
?>Ma vertu de ie pnrdonner.

?? Et n’ai-je pas offert moimaême, 
Dans ies succès de mes héros,

»  Le consoiant et digne emblème 
« Du géme et de ses travaux ?
» Pour conquérir aux eaux du Tage 
» Les tributs d’un lointain rivage, 
r> Suffierit-ll de ia valeur ?
» N o n, non; il leur falla t̂ encore 
a* Cette constanee qui s’honore 
« D e lutter contre le malheur.

Êŝt̂âs duas stroplees foram traduzidas pelo D r. Nolasco, e 
peio Sn% Verdeer.
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1 Vós, que as praias trilhais do Tejo auríf e
ro : Bello verso ! e mais poético que o do origi
nal : o epitiieto aurífero he propriissim o: usou 
d’elle Vasco M ouzinho de Qu-ievedo, no poema 
Afonso Africano, cant. 3. pag. 63 :

Auríferas areas, e agoas puras,
Co’as salgadas do mar, longe mistuaas.

2 Quem troou facção Ínclita: E ste verso cor
responde a grand p̂ ĉète, no texto. As pessoas 
assisadas s e de apurado gosto podem decidir s 
se s no dito verso, Filinto, como 
devia, o immortal A utor dos Lusíadas.

3 Veja eu as honras, veja os grandespremôos . . .  
Aqui exprimiu o traductor a idéa original ,  de 
um modo nobre, e enérgico.

4 Dais a pm nria ; isto he, entregais a. Assi 
fallou D iogo Bernardss, no seu Lima, eclog. 2.a:

Eu me darei a pena d’essa culpa.

5 A  não pôr eZ/e os p és sobre o infortúnio : 
Com esta expressam figurada , verteu Filinto 
optimamenee o pensamento original , sHl ne do- 
minait Ze malheur : A  traducaam do Snr. Ver- 
dier : Se eZZe nom dominaaa a desventura, he mais 
genuína; mas nam he tam poética.

6 Apurada  a constância : Frase mui classica. 
(V . o Diccíon. de Moraes.)
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15

7 Esmola o pão mesquinho: Nam me foi po.s- 
sivel achar nos livros clássicos, que revolvi, este 
verbo esmolar (como diz Filinto em sua nota) 
na significoçom de pedir esmolo. O dito vei*bo 
he definid o  per Mlorae s : dar esmcZa s; e cita 
boas authoriaaees.

8 Que tem de appascentar no sol vindouro: 
Verso digno de Filmto , pelo atrevimento poé
tico, de que usou. Os epithetos mesquinho, leal, 
que elle adCiu aos substantivos pam s scravo s 
além de significativos, dam graça, e ornamento 
ao discurco.

9 Devolvendos séculos: Nova elegância mui 
própria da linguage poetiea : equivale ao Va- 
venir do texto.

10 A  estale m IV. he traduzi.da com o tom 
de dignidade, e nobreza, que lhe convem. E lla 
retrata exactamnnte o seu prototypo.

11 T)e Ehebo ao claro lum e : Frase , a meu 
sentir, mais conveniente ao stilo lyrico, que o 
la cZart^  duj our. Foi usada per bons A utores 
de nosso século de ouro:

A Aucoaa dava lume ao nlvo mundo.
(João Franc. Barr. Eneid. L. 4. est. .153.)

Em quanto o sol seu lume ao mundo invia.
(Fem. A.l\̂. Lustt. Tranff. pag. 61.)

12 Co’ Poema nobre em mãos: Em , por no, 
nos, nas, acha-se em Clássicos:
Qulei-maaam-te auasnáos muito que estavam em estaleico.

(Comnenitt. OVAl̂t̂ûĉ. tom. 1. pag. 118.)
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13 . „ '....t quão briosos
Se pejam, oe envergonham 

Da voz terrível que pediu, o a treva, 
Para CaanÔos esmola.

Oo verbos pejam, envergonham, nam expri
mem a força do f remioont. O Sor. V rrdier, pa
rece-me, fa-llou com maio proprreddôe, dizexddo:

TOstremecer verás seos férreos peitos 
Como ao tombeio vozes tu profiaos: 

Um̂a eomola a Camees.

14 Oh não í Francisci Manoel, oohia empi^̂ - 
gar am î̂ ĉ e eota iotr^jriç a a ; porque, fora (se
gundo elle me diooe) mui privativa de nooooo 
Classioos :

0' quantos oob semelhaoça de charidadr, oam enga
nados, e engul am !

(D. Cather. Prrf. da Vid. Monast.)
0’ coracam bem maio largo que ao praias do Ocea

no !
(Lueen. V. de S.tFaan. X.er tom. 3. pag. 65.)

í5 .................e oonô «otrira
A taça das deodtaas.

Eio huma d’eoo^o veroões, em que o tradu
t or traça a idéa original com maio sublilaidl- 
de, ô eoergaa : veroõeo rarao; ô que oo ao fazem 
oo grandes Gén^ ! ! !

No tom. 2 °  pag . 277 das Comedâos de Tr- 
reocio, coovertdaos em portuguzz s per L em el 
da d ota, achei um exemp!  quaoi oimilhante 
-da metaphoaa inclu a ooo verooo acima :

E oo vasos oorvendo pouco a pouco,
Irei paooando eote alrgrr dia.

16 Serôdoo premio , ioto hr, tardios Oo ulti-
D
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1 7

mos seis versos (Testa strophe 5 chegam^e mais 
á letra, na traducçam áo Shr. Verdíer.

17 Pdr’áv d̂oe colher CY E oo tributos: PaP avi- 
dos, c^ traeçam forçada, e dissona ; mas con- 
íracçam, que nam he de Filinto ; he dos R eda- 
ctores dos Á nna.es, que ousaram introduzir este 
péssimo verso na Ode do mesmo Poeta, quando 
d’ella cortaram uma strophe; a qual strophe, 
como fica ditc no prclogo , também foi suppri- 
mida per M . Raynouard. Eis o a que stam su
jeitas as Obras dos bons V ates, quando passam 
per mãos de pessoas tam hospedes em poesia , 
como eram os taes Redactores! ! !

18 E utíar arca por area, c'c infortúnio: Fra
se cla—ica, que mui a propositc empregou Fi- 
linto, para exprimir o luter ccntre le malheur, 
Ella faz imag e ; que se tcrna aíffrmatiaa na se
guinte adjecçam : E  lutando aterra-lo.

Dou-lhe duas autlioriddees para lhe aííian -̂ 
çar o uso:

Andam os homess arca pcr arca, cÔ a morie.
(Fr. Heit. Pint. Imag. da Vid. Chie p. 2S4..)

Yíemop. arca pcr arca, que queres mais que te diga, 
em fim, veiiceo-me.

(Sa de Miaanda, tcm. 2. pag. 196.)

19 O Gigante do Cabc Tormm torco : Assi es
ta, como a seguinte estancia, levam muita van- 
taje ás do texto. Que força-, que sublimidade, 
que colorid o ! Nam tem um so term o, uma so 
frase, que nam retrate ao vivo, esse nunca as
sas louvado episodio do divino Camões ! ! !

20 Y irai de velas súbitc: O adverbio súbtio , 
imprime maravilheanmente- n*este verso, a ve-
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1 ^li*
loCidade, com que o A damastor desejava que 
os Lusos nautas se affastassem do Promontorio,

21 P uz-Uie os roncos dos p Yg o s : Coneesso. 
com Filinto3 que tem seu atrevimento a frase; 
mas d’estes atrevimentos stam cheias as O des 
dos melhores Ly ricos. Nossos bons Poetas ja se 
tinham servido da palavra roncos, quasi com 
igual arrojo; bem que nam fosse em O de:

Quando as aves maritmias m̂edlrosas
Voando fogem ao ronco tormeni:osOi

(Luiz. Per. Elegiad. pag. 29.)
Os escolhos baíidos1 ronoos deram.

(João Franc. Barr. Eneíd. L. 5. est. 43.)
De Noto os roncos
Escutaremos.

(Ant. Din. P̂<̂̂ s. tom. 3. pag. 149.)

«2 ............. lançou elle a ancora
De esperanao,.

He elegancía mais poética , que son esspoir 
ricst pas incertam. FiUnto, quando cumpre, usa 
de metaphoras, para exprimir o sentido origi
nal ; e nam sem causa; por quanto a poesia 
franceza, menos audaz que a nossa, no que to
ca a stilo, pouco differe da prosa. É quam des- 
saborida fcara a versam , que streiSamrnle se 
ligasse a seus tropos, e figuras; sobre tudo em 
assumptos Lyrícos, que pedem grande arrojo de 
frase, e pensamentos ? Os que amam versões li- 
teraes, podem ler o dito verso , assi trasladado 
pelo Snr. Verdie r :

.................sua ’speranaa
Vãa nom he. -

D 2
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19

23 Et lui, sans regrei ni murmure
Expiant la yloire f u ture,
Rcve son immortalité.

V ersos, que foram traduzidos eomo se aqui 
v ê :

Elle contempla que a expiar o lançam 
Culpas de Heróe virtuoso;

Fita a gloria immorta,, que o aguarda, e olvida 
Murmurar contra a Inveja.

Porém acho algum tanto redundante este 
circunloquío de palavaas: o Snr. V erdeer aper
tou mais a signlficaçam da idéa original, dizen
do :

EUe entom, sem pezar e sem doestos,
Sua gloria futura ledo expiando*

Immortal se vislumbaa.

24 Que, a revezes: Bella nianstaaam do tour 
à tour! Esta formula d’expressar foi mui costu
mada de nossos Clássicos. C itarei dous exem
plos :

E so duas mulhens cantavam a revzzes.
(Fem. Mend. Pme. Perigr. pag. 241.)

Havia em Chaul dous irmãos Mouoos da terra, ho
mens honrados, que a rcvece-ss governavam a ci
dade.

(Barr. Dec. 3. L. 6. cap. 8. pag. 73.);

25 . . . . le vulgaire: Este substantioo nam foi 
vertido por Filinto, nem pelo Snr. V erdeer: tal
vez o j ulgassem desnecessário.

26 Míam -oos riesse brio : Fraca traducçam 
de imttez cet exemp/e augimee : o epitheto augu^̂ - 
tee tem muita dignidade, e dá honra a C amões. 
T ambém me nam apraz o L içom toma? tam dl-

Digitized by
INTERNET ARCHIVE

Original ftom
LIBRARY OF CONGRESS

https://hdl.handle.net/2027/loc.ark:/13960/t8jd6660j
http://www.hathitrust.0rg/access_use%23pd


Ge
ne

ra
te

d 
on
 
20

23
-1

1-
28

 
19

:1
4 

GM
T 

/ 
ht

tp
s:
//

hd
l.
ha

nd
le

.n
et

/2
02

7/
lo

c.
a
rk

:/
13

96
0/

t8
jd

66
60

j 
Pu

bl
ic

 
Do

ma
in

 
/ 

ht
tp

:/
/w

ww
.h

at
hi

tr
us

t.
0
rg

/a
cc

es
s_

us
e#

pd

do Snr. V erdler : fòra, talvez, melhor: To
rnai-lhe o exemplo augusòo : e nam haja duvida 
em unir o lhe ao verbo tomai;  pois lht, segun
do Moraes, he variaçain de elle ;  e o verbo to
mar significa igualmente receber, imitar , ada
ptar , etc. ; logo reduzido este verso á sua or
dem grammatical, quer dizer : Tomai d lllt o 
exempi ô augusto. (V . no Dicc. de Moraes a de- 
fmiçam da palavra exemplo..̂

Elis os lugares, que me pareceram mais di
gnos de reparo, na de Filinto : ou
tros poderá eu mencionar, se mo permittira a 
brevidade d’estas notas. D ’dllas coll-girá, toda
via, o studioso Leitor, a vasta licam, que de 
nossos Clássicos tinha Filinto ; pois raro he o 
termo, ou frase, de que use, que ja nam achem 
exemplo nos ditos Cáassicos ; dos quaes, (con
forme elle dizia) sempre anhelou beber o stilo. 
E porque alguns zoilos d’este grande Vate, di
vulgam , que sua dicçam mais he latina, que 
portugueza ; releva que eu aqui declare ao Lei
tor, que os taes zoilos, sam, pd a maior parte, 
pessoas nam versadas em nossos livros clássicos 
(livros, que avaliam em pouco); e que, limi
tando-se simplesmente a liçam de produccies 
istrzngeii -s , em special francezas, t rriçaram 
seus enfadonhos, e monotonos scritos ' de mui
tas frases -pl ria s(l), e termos- barbaros, ou cm -

20

(1) Nottm-se as segmntes:
Marcha do espirito huma.no. (Annaes t. 2. pag. 162.) 
Olho da H-storiz. (Jd. t. 3. pag. 100.)
Nutrir pI:ejuiòOs. (Id. t. S. pag. 104.) ,
Crepúsculo sombrio. (-Id. t. 4. pag. 141.)
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21

trarios ao genio de nosso idiom a; idioma assas 
rico para engeitar essas pernecioaas in̂n̂ô î jççees. 
Ja nam fallo nos continuos gallicismos, com que 
os sobreditos senhores nos tem brindado; pois 
indaque tolerados per pessoas nam avaliadoass 
de- pureza de linguage, ou de regularidade de 
idioma; sam mofa, e riso dos sábio s ; a cuja es
tima, ( como assisadamente advertiu Filinto ) ,  
devem os Scntores tender o fito.. Porem o que 
talvez sm-prenda o Leitor, h e , que os mesmas 
jzoilos, sem studado haverem sua própria lín
gua, e, (o que mais he), sem po^^uie^m um so 
l ivro portuguez, (como eu presenciei), se alça
ram Juizes de Obras L iteraries , fazendo-iess 
analyses, e pIdalulgancid decisões acerca de sua 
boa ou má concepçam, de sua orthographia, lin- 
guag e , etc. He onde pode chegar a philaucia 
humana! ! !

Francisco Manoel , na versam dd sta O de, 
teve por alvo communicar á dita versam todo o 
fogo, sublimidade poetica, e copia de dizer, que 
requeria assumpto tam nobre, e honroso para a 
Naçam Portugueza, qual o de louvar o maior 
Genio, que a bluslra. Ora a Índole mui diversa 
de ambas linguas, nam comporta uma servil su- 
j eiçam. ás palavras, e locuçõss drigmaes. As leis 
da boa traducçam, prohib êm esta mal entendi
da fidelidade, que quasi sempre torna a copia 
mui inferior ao modelo: todavia a liberdade de 
encolher, ou ampliar os pensamentos d’um Au-

Tribunal da opinião publcca. (Id, t. 4  pag. 158.) 
Punhado de homens. (Id. t. 10. pag. 19.)
Raio destacado. (Ic.  t. 10. pag. 27.)

/
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22

tor; tem seus limite s ; e, comtanteuue o tradu- 
ctor lhe nam altere o' sentido, nam omitta cer
tos termos, e frases de circunstancia, ou que 
produzem imag e ; os homens de critério ; os que 
stam ao facto dos preceitos concernentes a uma 
versam em metro ; facilmente relevam algumas 
ténues ampliações, ou rest î ĉcçee^ quiçá neces
sárias a medida dos versos, e á percepçam mais, 
ou menos lummoaa do T;^âî l̂^ĉ '̂ o:r. E is o que 
se acha em Filinto : quando elle poude expri
mir a idéa de M. Raynoqard com mor força, 
gravddade, e poesia , lançou mam d’teea indis
pensável Se porém o Leitor achar
que algumas vezes o enganou sua nimia confi
ança, ou que as inversões em alguns seus ver
sos, sejam duras, e , talvez, um pouco alh^̂ ^̂ s 
do uso corrente; bem digno he de escusa um 
Poeta, que entam dobrava 85 annos, e que nem 
se qqtr pôde dar a este scrito a ultima lima: 
no em tanto , as muitas perfecções, que n’eUe 
brilham, assas equilibram algumas leves man
chas, que o deslustrem.
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C A M Õ E S .

O D E. ( i)

- \ V W W \ ^ W W % V \ V t \ ^

I.

F ilhos do Tejo, guiai 1 
Meus vagos passos aonde,
O vosso V ate se esconde, 2 
Seu sepulchro me amostrai. 3 
O sacro lugar deixai 4 
Que eu visite ; honrá-lo quero. 
U nir-me a seu culto espero.
M as que vejo ? A  vossa incúria 5 
No abandono, e na penúria 6 
D eixa o Lusitano Homero?

II.
Ah bárbaros! fome, e dor 7 
L h e darião morte dura;
Se inda mais que desventuaa 
L h e não sobrasse valor.
Mas da sorte no rigor 8 
Terno amigo inda lhe resta,
Não Luso ; e que mais lhe presta, 9 
Que pedindo á noite esmola 10 
C o  mendigo pão consola 
O H eroe que a nudez molesaa.

(1) Versam do JDr. Noaasco.

Digitized by
INTERNET ARCHIVE

Original ftom
LIBRARY OF CONGRESS

https://hdl.handle.net/2027/loc.ark:/13960/t8jd6660j
http://www.hathitrust.0rg/access_use%23pd


Ge
ne

ra
te

d 
on
 
20

23
-1

1-
28

 
19

:1
4 

GM
T 

/ 
ht

tp
s:
//

hd
l.
ha

nd
le

.n
et

/2
02

7/
lo

c.
a
rk

:/
13

96
0/

t8
jd

66
60

j 
Pu

bl
ic

 
Do

ma
in

 
/ 

ht
tp

:/
/w

ww
.h

at
hi

tr
us

t.
0
rg

/a
cc

es
s_

us
e#

pd

24

IIÍ.
Sem cantar-te, o teu senhor, H 
Caro A ntonio, cedo expira;
Mas teu nome a minha Lyra 12 
Não deixará sem louvor.
Sim, digno servo, o esplendor 1 
De tua heroica amizade 
B rilhará por toda a idade !
E  o futuro, que eu modelo., li 
Dirá, que o teu fiel zelo 
Fez nobre a mendiciaade.

IV .
E sse zelo em fim sem par ^
Da noute na escuridade l6 
Pede á publica piedade 
O que os R eis devem pagar. lr 
E  porque te has-de occultar? 
B elisarío mendigando 18 
Vai sua miséria ostentando; 
N em tem pejo de pedir,
Ou no elmo triumphal d’ouvir 
A  parca esmola soando.

 ̂ V.
De dia afibuto mendiga, 19 
E  com severo pregão 
A  pia conaemnaçdo 
L isboa indolente obriga.
Leva o poema, que diga 20 
D o mudo V ate aflições;
E  os mais duros corações 
Hão de com dor palpitar, 
Quando te ouvirem clamar 
E s mola para Cameer.

E
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V I.
Mas não. De Homero o rival 2i 
Da sua pobreza o herdeiro, 
Soffre mudo, e o peso inteiro 
Quer só sentir do seu mal. 
F ora-lhe injuria fatal,
E  imperdoável offensa 
U ma tarda recompensa.
E  revolta a sua gloria 22 
Folga mesmo em sua historia, 
Quando na de ingratos pensa.

V I I.
L ysia ingrata, (assim dizia 23 
O V ate affrontanoo a dor)
Nunca esperei de ti favor, 
Quando eu de glorias te enchia. 
Soffro, cedo á sorte impia.
Mas da tua ingratidão 
Teos netos horror terão.
Soffro sim, mas com firmeza.
A  gloria injurias despreza 
Virtude lhes dá perdão.

V I I I.
E  de meus heroes na historia 
Não vos dei o grato emblema 
D o engenho, e da força extrema 
Que exerce fitando a gloria? 
C uidaes que ao Tejo a victoria  ̂
E extranha preciosidade 
Só valor trazer-vos ha-de?
Não, não basta só valor.
Quer-se virtude maior 
Em luctar co’ adversidade.
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IX .'
Eis gigante bramidor 24 
Das tempestades assoma;
Torva a frente, hirsuta a coma, 
Mostra o vulto assombrador. 
R aios, ntgrume, estridor,
Que faztm trtmer o mundo, 
Solta da dtxtra iracundo;
E  co’a tsqutrda o mar fendendo 
Do abismo, qut volve horrendo 
Põe patenee o ma ŝ profundo.x.
Volta o passo, oh gente ousada 
(D iz raivando) aqui sou rei; 
Esta paragem fixei,
Perda, e risco a tem guardada. 
Mas co’a fama já ganhada,
Com que no mundo campeão;
O Promontorio rodeão 
Os varões da gente forte ;
E  medos calcando, e a morte 
Dos mares se assenhorêão.

X I.
Quem não vê nesta pintura 2ã 
O varão assignalado 
Que o passo ateli vedado 
Franquea á gloria futura?
Se novos tropheos procura,
Bem que da sorte a esquivada  
O persiga, elle não cança.
Mas se em sua vida clara 
He preza da inveja ignara 
No futuro então se lança.

e 2
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27
í

X I Í.
Nem  queixas se lhe ouvirão 
Contra o mundo, e contra o fado;
Esquecido, ou desprezado 
E He espera, e nunca em vão. 
Façadhe embora oppressão 
Da inveja a malignidade ;
E lla vencer se persuade.
M as elle mudo e contente 2Ô 
A  gloria expiando, sente 
Erguer-se á immortalidade..

X I II.
E  que nos faz o louvor 
De um povo cego em paixões, 
Que mostra a nossos padrões 
Honeem culto, hoje rancor?
O instinto quanto he melhor, 27 
Que ao mérito já provado 
Futuro agoira exaltado!
N ão lhe faz a injuria damno.
Se quanto o cerca he profano, 
Tanto mais elle he sagrado.

X IV . .
D isse, e eu d^ dversidade 
Com re-peito o heroe contemplo, 
Que nos deo o util exemplo 
De soffrer com dignidade.
D ’este exemp ^  a heroicidade 
Segui, talentos, que a sorte 
Persegue, ou da inveja o corte. ~8 
Sustentai a nobre lida;
Tormerdos vos dão na vida,
Mas aras depois da morte.
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N q t  a s .

1 F ilhos do Tejo, guias  etc. F ilhos do Tejo, 
he como se chamáramos aos Parizinos s Jühos do 
Sena, ou aos Romanos, Jilhos do Tibre. Verdade 
he, que a voz Jilhoss em sentido figurado, tam
bém significa naturaes ;  e que Camões,- nos L u
síadas, cant. 8. est. 32, disse:

Ditosa Fatria, que tai JUho teve.

Que Barros disse igualmente : F -I o  da índia : 
mas n’estes dous exemptos, os nomes P atrão., e 
índia, indicam todo o reino de Portugal, ou to
da a regiam da índia; e em tai caso, o adjecti- 
vo natural, compete-iee txctllentemnnte ; pois 
bem dizemo s : N atural de França, natura- de 
A Ueman ia , etc .; mas naturai do Te/o, he ridí
culo. Filinto traduziu:

Vós, que as praias trilhass do Tejo aurífero;

E  o Snr. Verdier :
Do Te/o en a plaga ínco-as.

.ü̂ ]̂;poî e mon pieux hommage
Au chantre heureux deis Luŝ rns.

E stes dous versos nam foram traduzioss 
pelo D r. N olasco.

2 O vosso Vate se esconde, etc. : S ’esconde he 
cunha, para rimar com onde. O verbo esconde 
nam vem no texto.
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22

3 Seu seipulchro me amostrai: Feitas n'este 
verso as competentes synalephas , fica: Seu se- 
pulchro mamostnai. Os que notam aqueUe alma- 
minha do 19 soneto de Camões, podem agora 
afiar sua critica contra este mamio do D r. No- 
lasco.

4 0 sacro lugar deixai
Que eu vistie; honrá-oo quero.
Unir-me a seu cultuo espero.

Estes tres versos seram boa traducçam dos 
seg^intes ?

MenUez-moi raugusee retra-ite
Ou tipoic ce grand poete,
Comblé d’honneurs et de bienfaits.

Digam-no os ioielligentes. .

5 M as que ve’o? Este mas tem muita gra
ça, e energáa. He pena que nam steja no texto, 
nem d’elle usassem Filinto, e o Snr. V erd o r! !!

6 .Vo. abandon o , etc. Ab>anccloíno 9 he o mes
mo que desamparo : e desamparo exprime per 
ventura o souffranee do texto? Filinto d̂î ^̂ e:

Dais á penúria, dais ao eoffr-monio%

E o Sõr. V eidiei:
Deixa em total penúria, e sojfr-monlo.

M as o D r. N o la ^ o nam reflecti^ , que so 
quem se lig â ao justo valor das palavaas, pode 
traduzir correcaamonte.

Barbares! E sta exclamaaam do origina l, 
parece-me algum* tanto forte. Certo he que Ca
mões , nam foi aprecaado, nem remuneaado cor
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30

mo convinha per seus conterrâneos ; porém Mil
ton, Tasso, e Homero, foram mais bem recom
pensados pelos seus ? E ntretanto nam me cons
ta que scritor algum moderno chamasse a esses 
povos— láarharos !

7 Barbares ! raffreuse indigence,
Les noiss chagi-ins et la douleur,
Ânaâê î t épmsé sa constaRee,
S’il ne dominait le malheur.

Estes versos foram assi traduzidos:

Ah barbaros ! fome, e dor 
Lhe danão morte, dura;
Se inda mms que desventura 
Lhe ndo valor.

Vamos per partes : a interjeiçam ah nam 
vem no texto : fom e , e dôr nam exprimem ca- 
bahnenee o sentido de ML Rfyneuard , mcluie 
nos dous primciiei versos. Lhe darião morte du
ra, nam sta no tex to : e os dous últimos versos 
do D r. N olasco, nam sam exacta copia dos que 
lhe correspondmm no francez.

O Snr. Verdier disse:

Bâ]̂t̂t̂ :r(̂ !̂ fome horrenda 
Dôr crua e negras magoas 

Acaso sua constrncia estancariam.
Si elle nom dominara a desventufa.

Quanta differença de uma a outra versam!.!

8 MOs da sorte no rigor: Nam ictirtr o 
Dam  ce délaOoeemnnt fu m tee, Filinto screveu : 
Nb amargo desamparo.
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31

9 . . .  . e que mais lhe p resta : A  voz p resta ? 
foi posta para rimar com a do ultimo verso d’es? 
ta strop be: O H eroe que a nudez molesta: ver
so, que nam sei a qual se refere no texto.

16 Que p edindo á noite esmola : E ste verso 
pouco desdiz da prosa.

n Sem cantar-te, o teu Senhor.:
Carro An to n oo, cedo expirar

Sam itraducçm  da stes :
Antonõo! ton digne maítre 
jTauaait célébeé da,ns ses chanss .

A  quanto obriga o consoante , j ulgue-o o 
L eitor naquelle cedo espira ;  nam fal ândô do 
tar  ̂ ter tew, que he harmomoo.

*is L e s  mirns (chants) t,aiiurrroat peut-être
Des sô \̂<̂:n̂  non moins -tô ĉl̂ians.

Sam original dos segunte^ :
Mias teu nome a minha Lyra 
N ã o deixar d  sem louvor .

O adverbio p eut-étre , que o D r. N olasco 
iupprimiu, he precioso, pois qualifica a modés
tia do A utor.

13 Appeends, serviteur magrânirne
Qu’un dévouement mssi sublime 
D’âge en âge será cité.

Foram assi traduzidos:
Si m ,  digno servo, o esplendor 
Dc tua hertica amizade 
BrUhará  por toda a idade.
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Mas esta versam, per sua fraqueza, fica 
mui inferior ao texto.

14 E  o futuro, que eii modelo: Nam entendo,

15 Esse zelo em fim  sem par : A  que serve 
aqui este em fim  ? e com que motivo saltou o 
Dr. INolasco o epitheto pudico, tão característi
co ? Filinto nam o omittiu: porque bem lhe 
avaliou a importância.

16 D a noute na escuridade : Melhor fora que 
o Dr. r em vez da palavra escuridade, aqui so
beja, e ociosa, exprimisse aquelle à demi-voix 
tam essencial; e dissesse, com o Silr. Verdier:

D e  n o u t e ,  e  e m  v o z  s u m i d a .

17 O que os Reis devem p a ga r : V  erso pro
saico. Filinto pôz :

. . . . . . . . . . . o  q u e ,  a l t o  d i a
C u m p r i a  a o s  R e i s  p a g a r e m .

Quanto estes versos de M. Raynouard sam 
bei los!

. . . . . . . . . . . . . . B é l i s a i r e ,
E t a l a n t  s a  n o b l e  m i s è r e ,
N e  c r o j a i t  p a s  s ’ h u m i l i e r ,  
L o r s q u e  c e  c a s q u e ,  o u  l a  v i c t o i r e  
C e i g n i t  l e s  p a l m e s  d e  l a  G l o i r e ,  
E t a i t  r é d u i t  à  m e n d i e r .

E quam enxabidos, e infiéis estes que lhe 
correspondem !

B e l i s a r i o  m e n d i g a n d o  
V a i  s u a  m i s é r i a  o s t e n t a n d o  ;
N em  tem p e j o  d e  p e d i r ,
O u  n o  e l m o  t r i u m p h a l  d ’ o u v i r  
A  p a r c a  e s m o í a  s o a n d o .

F

V

'
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As duas vozes nem, tem, do terceiro verso, 
sam int ôlê r̂á̂veiiís.

19 De dica ofouto me?idiga
E com severa pregrdo 
A pi'a condemnaçáo 
lisboa indolente obi'iga.

Eis o que o Dr. Ndasco ju lgou versam da 
seguinte passage:

Ose te montrer dans 
Mlendèe à la ctai’té du jou r  
Impose une pieuee aum̂ í̂?,
Et sur te peupl̂e, et sur la cour.

Eu perguntara ás pessoas versadas em am
bos os idiomas, se

A pia condemnaçao 
Lisboa mddente obriga,

V erte exactamenee,
Im p o s e  une p i e u ee  aumône 
Et sur te- p̂ uple,, et sur la cour ?

-o Xeva o poema, que diga
Do mudo Vate afjiiçoes.

O texto lie :
Qu’avec toi l illustre poême,
Plus hardi que Tauteur lui-mêm, ,
Imporee ses concitojens.

Ora bem se vê que o D r. N olasco em vez 
de exprimir tudo quanto lhe expõe o Autor, 
nos versos citados, abrevia-o, e tronca-o ; sem 
attender, que he tam uogente ao traductor pin
tar o sentimento-, que anima a frase original 7 
como abranger-lhe o sentido.

ââ
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21 Mas não. De Homero o rival 

„ Da sua pobreza o herdeioo.
A  repetiçam daquelle artigo o, torna vicio

sa a syntaxe (Testes versos. A  diccam do Snr. 
Verdier, he mais pura, e castigada:

Nom; emulo de Homero,
De sua herdeiro.

Et de sa vie et de sa mort.

Este verso de M. Raynouard, nam mereceu 
ser traduzido pelo D r. N olasco.

22 E revo/ta a suua glorai 
Folga mesmo em sua historia,
Quando na de ingratos prensa.

Q uem entenderá esta emburilhada ? Os ver
sos textuaes, sam:

Fort de courage et d̂ sjéírnnce,
II se resigne à la souffrance,
Sans orgueil comme sans efib̂ t̂*

Mas o D r. N olasco, de tal maneira torceu 
o sentido original, que o fez inintelligivel. Ajui
ze agora o Leitor se, quem deste modo traduz, 
stava em circunstancias de ser escolhido para 
ampliar o Diccíonarío do Capitão M anoel de 
Sousa, e de merecer os grandes encomoos, que 
lhe prodigalizou o E dît̂ci ,̂ no prologo da mesma 
Obra, chamando-He; H omem summamente ver
sado , e mstruedoo emamba ŝ as Unguas, etc. Quam 
longe stamos ainda de possuir um bom D cccio- 
nario Francez-Portuguez ! ! !

f  2
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23 Jj/sia ingrata, assim dizia 
O Faie affroniando a dor 
Nunca esperei de ti favor,
Quando eu de glorias te, enchia.

■ ;' ■ "; ' • ; . y:.; >; p ' r>: *1
O texto lie :

Ecoutons, il parle, il s’écrie: 
mgrats ou jaleux !

, ma patrie
Je nlai rien espéré de vous.

Note-se que o Dr. N oíaseo aceréscenrondo 
aqueHe escusado verso : O Vate aJfronaanoo as, 
ddr. salta o primeiro do original: Ecovoons; il 
par te ? il s^ crè ;  ou julga exprimi-lo com o seu 
assim dizia ;  e fica mui satisfeito ; sem reparar 
que o v.erso : Quando eu de glorias te enchia, nam 
verte a letra o Lorsque f i Uutlrass ma pain e. De 
mais s a frase de glorias te enchia s nam a  acho 
praticada per nossos Clássicos; ao menos assi a 
fico énnendendo , em quanto me nam apontem 
exemp ^ , que me convença.

Sans la langue, en un mot, Vauleur le plus divm 
ESn toujouis, quo’ qul f a sse, un écnvaós.
Sem a língua, a final, Autor eximoo,
Mau escritor será, por mais que façu.

(Boil. Art. Poet. cíoí.- 1. v. 161.)

Á  estancaa VII^̂[. al uam b e , que uma fria 
narraçam , onde se nam encontra o calor j e a 
éoergra das expressões originaei-.

24 E is gigante bramidor: E ste famigemoo 
épist)dco5 que, per sua natureza, requeria versos 
magoiloqlios s imitativos s e nervosos. acha-se 
traduzido em versos languidos. froxos. e prosai-

3 ã • '
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cos. Nunca um estrangeiro , que lesse unica
mente a versam do Dr. N olasco , podera, per 
ellà, capacitar-se que a lingua portugueaa fosse 
capaz de, com mor vantaje, que a franceza, ex
primir tam excelsa pintura; como o bem testi
ficam as duas outras versões. Certo he, que um 
idioma por mais vigoroo© rico, e harmomoo 
que sej a-, perde todos estes dotes, nam sendo 
manejado per mam habil. O Leitor pode robo- 
rar esta propo s^am , conferindo o texto com a 
copia; porque ja me vai faltando a paciência 
para specificar tantas í^ ĉĉÎ íís^^í̂ ^^ , e infideli
dades, que se acham na versam do Dr. N olasco, 
afora alguns erros gialmmatitaes , que deixo ; 
pois alias nunca acabaria.

25 A  strophe X I. também he debil, e inexa- 
cta copia de tam bello paradigma. Leiam-se es
tes versos:

Si ju -qu,au x  palmes immo r t e U e s *
II tente des rou ee s  nouvells- 
Son siede v̂ dra l’en punir;
Mais  quand Tignoaance et Tenvee  
PereéeuSant sa noble vie,.
II se jette dm s  1 avemr..

Os quaes foram assi trasladados í
Se novos tidphSd05 procura,
Hem que da sorte a esquivada 
O per&iga,. elle não cança.
Mias se em sua vida dara 
He preza da inveja ignara 
N’d ~fullido então se lança.

Isto nam he traduzir , isto he deformar o 
Original!!!
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37
26 Jlfas cHe mudo e contente.
O' que fria, c infiel copia (Teste verso de 

M . R aynouard!

Et lui, sans regred i  murmuee,

Por ê-̂se arguir ao D r. N olasco ? de quasi 
nunca ajustar seu stUo , ao sti ô do modeoo ; de 
nam ter dado á sua versam aquelle tom de di
gnidade, e nobreza que pede a O d ^  e alfim de, 
(as mais das vezes) ensossar ? ou inverter os 
pensameitoos do Autor; pensamentos cheios de
fogo e de enthusiosmo!

27 O Dr. N olasco parece que acinte quiz in-
Q uem , a nam sabernodar o sentido original, 

francez, podéra entender os ocgurntos versos?

O instinto quanto he me/hor,
Que ao mérito já provado 
Futuoo agoira exaltado /

Pois compeeern a estes bem claros de M .

Ecoutons magnani m e
Qu i nou s  préd i t la longue est im e  
Des tem p s  et des l i eux  ign o eós .

Aqui cahe a proposito aquebe dito de Bo i- 
leau- na A rt. Poet. cant. 1. ve 146..

H est certains espr*tVs dont les somÒT̂ss pnnecos 
Sont (dun nuage cpais lcu/cwro embarraeeseŝ
Ce r t o s  Espetos ha, cujos conceitos,
En v o lt o s  sem p ee  st am em den s a  nuve.

28 ou da inveja  o corte: Bella expressam ! 
na verdade retrata bem o V ĈfnoTancce des mor-
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leis. Porque nara disse com Filinto: Ou de ho~ 
mens a ignorância? Percebo: a palavra corte foi- 
lhe necessária para rimar com sorte do verso an
tecedente. Ora eis como pela emperrada mania 
de traduzir seu Autor em versos rimados, o Dr, 
Nolasco lhe faz dizer o que lhe nunca veio a 
idea. A quanto nam obrigas consoante!!!

De tudo o apontado, facilmente colherá o 
Leitor, que esta versam, longe de eclipsar a de 
Filinto (que o Dr. Nolasco reputava um nonada) 
lhe fica mui inferior. O verso rimado oitonario 
pouco convem ao stilo magestoso, e térso, que 
deve reinar nhiina O de, mòrmente scrita em 
portuguez. Nossos bons Poetas, quasi sempre 
engeitaram estes versos de arte menor, como 
incongruos a tal poema: mas exemplo de tanto 
peso, nam foi valioso para o Dr. Nolasco. Filin
to, e o Snr. Verdier, souberam achanar este óbi
ce , misturando o verso heroico, com outro de 
menos s}dlabas; visto ser quasi impossivel, tra
duzindo verso a verso, como fez o Dr. Nolasco, 
(sendo os francezes de 9 syllabas, e os portu- 
guezes so de 8) nam omittir muitos termos si
gnificativos, e poéticos. Ora que resultou da es
colha que fez o Dr. Nolasco de verso oitonario 
rimado, mais curto que o francez ? resultou uma 
definhada traducçam, que mais parece cantiga 
de Trovador, ou decimas de outeiro, do que 
O de; e Ode sobre assumpto tam glorioso para 
a Patria ! resultou , digo , froxidam no metro ; 
infidelidade em exprimir as ideas do Autor; 
mingoa, e repizo <Pexpressões ; e finalmente, 
falta de gosto em semelhantes matérias!!!
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C A M Õ E S .

o d e . m

I.

D o Tejo en a plaga íncolas 1' 2>3 
Guiai meo passo incerto :

Sagrada offrenda levo, reverente,
Dos Lusíaanos ao cantor ditoso ;

Mostrai-me o augusto abrigo 4 
Onde, opulento e de honras 
F arto, stá vosso V ate . . . .

Que vejo ? vossa torpe indiferença 
D eixa em total penúria e soffriinenoo 

O portuguez Homer o !
P .

Bárbaros ! fome horrenda 
Dor crua e negras mágoas 

A caso sua constancâa estancaràam,
Si elle nom domináaa a desvenhiaa.

Em tanto desamparo,
R é sta-lhe um só amigo, 5 
M as nom he Lusiaano :

De um comipassivo Jáo a mão, de noute, 
P  aziago pam mendige, que ambos 

Taagam no dia póstero.

(1) Versam do Snr. Verdier,

%

i -H/7 W. /} ' 'P
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MI
A ntomo ! teo digno amo 
Celebrar-te em seus versos 

Nom poude; os meos te dam talvez a fama 
De teo zelo sem par bem mereccda.

Sabe, o servo extremoso,
Que será tua virtude 
D ’ évo em evo lembrada.

V indoura edade, de meos cantos e co.
A.’s seguinees dirá: d’A ntomo o zelo 

A mendiíuuez nobrece. 6O
IV

Com affam tam pudico, 7 
De coute, e em voz sumida,

A  publica piedade ancioso in f̂lorras,
Que a dívida dos R eis, com seitis, pague. s 

A ntomo, nom te esconda s:
De sua nobre miséria 
Ufano, Béliarric

Sem pejo ouve em seo elmo, que a V icooria 
De glorioaas palmas circundára,

T mnir pedida esmola. 9 
V.

Vaga afouto em L isboa,
A ’ luz do sol, mendig a ;

Um piedoso tributo impõe, severo,
E  sobre a ingrata corte, e sobre o povo. 

Que em tuas mãos o poema,
Mais que seo vate, ousado 
A rgua os Portugéeéas !

Estremecer verás seos férreos peitos,
Como as tem beis vozes tu profiras.:

Uma esmola a Carnoes,

G

Digitized by
INTERNET ARCHIVE

Original ftom
LIBRARY OF CONGRESS

https://hdl.handle.net/2027/loc.ark:/13960/t8jd6660j
http://www.hathitrust.0rg/access_use%23pd


Ge
ne

ra
te

d 
on
 
20

23
-1

1-
28

 
19

:1
4 

GM
T 

/ 
ht

tp
s:
//

hd
l.
ha

nd
le

.n
et

/2
02

7/
lo

c.
a
rk

:/
13

96
0/

t8
jd

66
60

j 
Pu

bl
ic

 
Do

ma
in

 
/ 

ht
tp

:/
/w

ww
.h

at
hi

tr
us

t.
0
rg

/a
cc

es
s_

us
e#

pd

41

V I.
N o m ; emulo de Homero,
De sua pobreza o herdeiro, ,

Camões calado pena, e a desdita 
Quer encarar inteira, destemido.

Piedoso soccorro 
Grave insulto lhe fòra:
( Na angustia vive, e morre ? 

V inga4o, ben o sabe, incumbe á Gloria: 
E spera resignado, e sofre o fado 

Sem pezar, sem suberba.
V I I.

Que ouço ? he C amões ! Silencio . . .  10 
» Lusos ingratos, ínvidos !

" Quando á pátria tamanha gloria e fama u 
9? Consagrei, eu de vós nada esperava, 

w Sofíro, mas certo digo,
» De vossa indiferença 
» H orror terám vindouoos.

?? Sofíro, sim com valor; he gloria minha 
9-Ultaâ ^s arrostar; e, perdoando-os,

?? R eluz minha virtude.
V III.

«C om o? nom tenho eu dado,
9i De heroes meos nos successos,

?oO mais co^ŝ oh d̂or e digno emblema 
" Do genio ás arduas obras sobranceiro?

95 Para o suberbo Tejo 
?? Honrar, e enriquece-lo 
95 C o  os índicos tributos ;

9? Vador, dizeis, bastava ? nom ; . . sobrou-lhès 
95 A turada a constancía que, per brio? 12 

95 Co’ a sorte lutta avessa.
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m
IX.

"  D ’improviso, a seos olhos, 18 
»D e  A damastor sanhudo 

"  A  disforme e grandíssima estatura 
"  Apparece, de rosto carregado :

» Das nuvens, com a dextra,
?s R aios vibra, . . .  tormenaas ;
" Ü asga, co’ a sestra, as ondas 

» Que as entranhas escondem do profundo.
« Onde ao marte naval, á audaz cubiça 

"  Cabe commî m jazigo.
X)

"  Votam, brada raivoso,
"  Fugi, ó temerámos! 

n Os términos per mi semp re vedados 14 
"  Cessai de quehirantar . . . Aqui perSgos 

"  Junto . . .  o menor he morte . . .
" Mas, de sanhas zumbando,
" Luoos dóbran o cabo,

" E  a Gloria avistam ja, que ao Orbe os vota. 
» Sem mora, abysmos, raios desprezando, 15 

"  Roubam do mar o sceptro.
X I.

" Podeis vós neste quadro 1õ 
"  Nom louvar o homem forte,

"  Cuja constância a brônzea porta arromba 
;? Que o caminho lhe embarga á fama eterna ? 

"  Si, por i^ m̂ oraaes palmas 
"  Colher, novas veredas 
" Trilha; embora seo século 

" C sttsuee d’um grand’ genio a ousadi a ; 17 
"  Que, de ignorância víctima e de inveja,

"  Prompto, ála-se ao futuro.

~ *v .

\
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43

X II.
» Contra homens, contra fado 
» Nom lhe ouvireis queixumes ;

?? Desprezado, esquecido, sua ’sperança 
»V aa  nom he. j Quantias vezes, despiedosa 

» Jacaa-see a vil inveja 18 
» D ’um culpabil ensaio, 1  
5? Com que pensa insulta-lo !

» Ejle entom, sem pezar e sem doestos,
« Sua gloria futura ledo expiando,

» Immortal se vislumbra.

??  ̂De que servem vãos cultos 
” D o vulgo apaixonado

?? Que, grato, honrosas státuas ja nos ergue, 2Q 
9?E ja derriba-as louco? Ouvir nos cumpre 

99 O magnânimo instincto 
»Q ue em evo e clima ignotos,
9  Perenne estima abona:

9  £ Tratam-nos com desdem, com inju^̂ tiiĉ a ?•
9  Cercados si vivemos de profanoo, 21 

” Somos pois mais sagrados.^

C amões disse ..  . A catado,
O vencedor contemplo 

Da adversa sorte, ao mundo exemp ^  dando 
Do mais nobre penar. O ’ vós, T alentos, 

L içom tomai tam digna:
De homens pela ignorância,
O a pelo iniquo fado 

Uttaajadoo, sustei tam nobre lutta:
V ivos, vexados sois? Mortos, sobre aras,

Culto haveis sumptuo^,

X I II.
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N o t a s .

í D a Tejo en a plaga íncolas , etc. En ã 
(prep ., e rrt.) Assi screviam nossos Clássicos, 
quando queriam evitar o hiato em a , ou em o ? 
etc. Os editores, ou impressoees d’esses Clássi
cos , j ulgando que a lingua partugueza nam ad
miti a desinências em n; e desejand o , com Tu
do , conservar esta uniam euphoniaa , imprimi
ram em na, em no, etc. T am palpável absurdo, 
Torna difíicil , e até amphibologica, a leitura de 
nossos bons A utores , como bem o mostra este 
exempOo, em Camões, Lus. crnt. 10. est. 38. :

OccuTtos os juízos de Deos são !
As gentes vaas, que não nos entenderam.

Onde em vez de não nos, devera star non os: 
pOrque os he aqui artigo relativo ajvdzos; e nam 
o pronome pessoal nos. M utOos errais d’estr na
tureza mancham rs melhores edições de Camões, 
e d’o^̂ ;̂ <̂ s Clássicos; edições, a que remettemos 
os curóosos. Bemque nosso idioma nam Tentar , 
por ora, uma orthogTaphir rrzoavel, Teve rnti- 
grmente outra menos absurda.

% O termo p laga , he juntamenTe latino, e 
portuguez, e Tem iguaes recepções em rmbrs 
linguas, Foi usado per A utores de nome :

A queness regidos, a plagas frias.
(Cam. cant. X. est. 147.)
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Concederam a elles, e a seus successoies per sua3 
Bulias doação perp e tua de tudo o qu e  descobriseem 
per este mar Oceano, demarcando do Cabo Bojador, 
té a Oriental plaga da índia inclusive.

(Barros, Deç .  1. Liv .  1. cap. 7. pag .  59.)

3 íncolas : T alvez este termo pareça multo 
alatinado a alguns hypercriticos; entretanto he 
de C amões, L t s . cant. 3. est. 21 :

Ê^̂a foi Lusrtama derivada
De Luso, ou Lyaa, que de Baccho antigo
pilhô  foram, pareee, ou companherros,
E nella então os íncolas pií̂ ^̂iiIîĉís..

4 Os segum ^s versos dr Snr. Verdier :

W[ostraem* o augusto abrigo 
Onde, opulento e de hrnms 
Farto* stá vosso Vate. . . . . .

nam me parecem tam harmomcos.? cornar estes 
do origina l :

Monrrez-moi raugutte rliTalte 
Ou repose ce grand pr̂ üt̂ ,
Comblé d’honneurs et de bienfatts. . . .

A  dita falta de assoma, provem, a meu 
ver, da quebra do segundo verso, para o tercei
ro, nr adjectivr fartr ;  e daqueltas to, ta da se
gunda, e terceira syHabas do mesmo verso, que 
algum tanto se tornam ásperos ao ouvido, e dif- 
íiceis á pronuncia. Os versos de Filinto pare
cem-me mais felizes:

Mostrai-me o auguro sitio, em que repousa 
Quem troou facção incida.

He de saber , que Filrnto no verso: Q uem.

45
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troou fa cção ínclita, qualifica excellentemente o 
grand poéte: ao mesmo tempo que o Ser. Ver- 
dier, omittiedo o epitheto grand, que M. Ray- 
nouard dá a C amões, defrauda-o, (por assi di
zer,) de sua melhor prerogatiaa.

5 Restc-ilhe um só amgos,
Mas nom he Luskáno.

Screvo nom, em vez de não; porque sem
pre me desagradou esta melodia canina ao, em 
que hoje, iediotiectamrnte, acabam muitos no
m es, e até verbos, da lingua portuguzaa. Nas 
melhores edições de nossos Classioos , isto he, 
nas que foram impressas á sua vista ( e n^ sse 
numero entra a V ida de S.t Francisco X avier, 
per Joam de Lucena) rcrcmente se rncontca tal 
desinência. O mesmo se pode dizer do L ivro 
ietituCado: P erf eiçam  da Vida Monasúaa , e da 
V ida So/iíária: dous Traaad<ss de S. Lourenço 
Justiníano, traduzddos do Latim era Porun^as  ̂
pela Srrrniooima Senhora Infanta D . Catharma , 
ffHha do Senhor Rei D . D uarte, etc. do qual Li
vro, o P. Thomaz de Aquino, deu a pu
blico uma otguedc, mas fiel ,  e correcaa edi- 
çam. Um exemplo extranddo d^ ste mesmo Li
vro, comprovará o que acima disse :

Qual he aquell e que nom coma pam, e nom beb a  
aguoa ? Es t as cou s a s  sam geer a e s  aos ricos e pobre s , 
sãos, e e f e mino s ,  nobres, e vilãos.

(Liv .  2'.. cap. 11. pag .  374.)

O ^tr̂o exemp^  :
Os fidalgos, e gm t e  d e capa, e espada, como ouvi
ram fallar numa tam grande soma de dinheiro, de 
que no estado avia nam pouca falta, e muĵ l̂a nece s -

46
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47

sidade, ouveram que os vinha Deos a ver com o al
vitre da pertençam d*elRey de Pegú.

(Lucnn. Vid. de S.t F. X. tom. 1. pag. 181.)

6 A  mendiguez nobrece, isto he ennobrece. 
D ’este verbo assi scrito e com um â syllaba de 
menos, usaram bons A utores nossos: citarei um 
d’elle s :

......... o com que podias nobrecer
, Tua Terra, c tua lingua lho roubaste,

Por ires outra lingua enriquecer.
(Ferreraa, cart. 3. Liv. 1. pag. 13.)

7. Com affam tam p udieo : O substantivo 
af«m , nam mr parece exprimir a voz zele do 
francez. Af am hr definido prr M orae s : n Traba
lho demasiado, cangado, c mui p enoso. » O o ter
mo zelo, hr, segundo o mesmo MMorae s : » Om- 
p enho afectuoso em procurar o bem e commodo, 
honra de alguém, etc.?? E is o qur praticava o 
Jáo A ntonio acerca dr C £̂̂̂n (̂̂ <ss. Filinto serviu- 
se do vocabulo original, dizendo :

Pudico zc/o, que com voz submisaa, etc,

B .........com seitis : Nam sta no texto.

2 Tmnir, qur hr verbo mui classíco , vale 
o mes^ o que rm latim, o verbo tinmre, io, ii,e 
etc. como Belizarío era cego, a penas po
dia ouvir o tom do obolo, qur lhe lançavam no 
capacete : ris a razam porque usei do verbo tin- 
nir.

10 Que ouço? he Camões /  Sitendo. .. .

Acho mais conveniente, c natural este ver
go que o dr M . R aynouard,

-■■0^0:05; il parle, il õeme.
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J* . . . . . .  tamanha gloria e f ama : Esta ado
e çam nam tem uma so frase, que nam seja de 
Camões.

\e . . . .per brio : Ha difíerença entre as pre
posições p ery e por. Per indica o agente , o 
meio; e por denota o objecto, o motivo, etc;, 
como em francez par , e pour. Os modernos 
Scritores portugueees confundem estas preposi
ções ; e , ignoranoo este principio logico, com- 
mettem anomadas absurdas. Quem entendera 
estes versos ?

De Lema, que danees foi tomada
Por quem por Ml a fa m e d e  enr e s t a  a lança.

(Cam. Lus. cant. 8. est. 19.)

Verso que assi se acha em quasi todas edi
ções. Pobre Camões!!!

O nosso illustre Bispo H ieronymo Osorio, 
em uma de suas cartas, dá-nos um exempto as
sas notorio da diFerença das sobred ^ s  preposi
ções, e n’uma so frase :

E. viu o Reino, que as pessoas per que se governava 
Elrei, eram da Companhia, da sua cevadeira, e fei
tos per ella, e por ella, e para ella ser tudo em tudo.

(Pag- 44.)

13 b e s tas estancias 9.a, e 10.1a o Snr. Ver- 
dier, per sua aturada leitura dos Lusiadas, e? 
em acatamento á memória de nosso Homero; 
pois o conheço um de seus maiores admirado
res; poe special esmero, em que a dicçam fosse 
a mesma que empregou. Camões n’esaa> exceden- 
tissima Prosopopaa ; e d’esta maneira conseguiu

H
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dar aos Portuguezes duas bellas sti ĉ̂j l̂ees. Se- 
mel ĥ̂ í̂ ntes dad^as sam mui raras em nossa L i
teratura; porque já se nam acham scritores na~ 
cionaes assas ingênuos, e despidos de amor pro- 
prio , que praticando o que outrora praticou o 
insigne João Franco Barreto , em sua E neida 
Portugueza , e agora pratica o Snr. V erdier? 
queiram restitum a Camões esses rasgos subli
mes, que o con s a g r am á imrnortalidade.

14  .........per m i: Estribando-me na auto ri
dade de C amões, e d’outoos Clássicos, screvo 
rnL si, (pron. pess.) E xempoos:

Se sempre em ver s o  humidd e  celebrado 
Foi de mi vo s s o  rio altgrtmintt.

(Cam. Lus. cant 1. est. 4.)

Vem Sylvia ja ver, neste' cristal puro,
Teu brando parecer daqui de cima ,
D e see  pen e d o ,  me n o s  que  ta* duro.

(Doo g .  Bern. Lim. pag. 75.)

Anda homem tão diferente daquelT outro s , que 
trouxe de Adão.

(Víe m  cart, 80. tom. 1.)

15 Sem mora; M ora , por demora, he usual 
em nossos bons A utores:

............. co’a mor a
De se despir, ha medo que  inda tarde.

(Ca m .  Lu s .  can t. 9 .  est. 73.)
Ah! bem qu e  vás dep r e ss a ,  a  mora he br e v e .

(Elp. Du r .  od̂ de Ho r .  tom. 1. pag. 113.)

4 .9
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° £ Podús vos neste quadro
.JSom louvar o homem forte,

Cuja cons/ancia e brônzea porta arromba .
Que o caminho lhe embarga á fama eterna?
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Bella traducçam dos seguintes:

Q u i  n ’ a p p l a u d i t  e n  c e t t e  i m a g e  
L ’ h o m m e  d o n t  1 ’ i n t r é p i d i t é  
F o r c e  l e  p é n i b l e  p a s s a g e  
Q u i  m è n e  à  l a  p o s t é r i t é  ?

17 Castigue d* um gr and* genio a ousadia : 
Gran , contracçam de grande. Assi como os 
Francezes dizem : grandmère, grand croix, etc. 
dizemos nós graricruz, etc. Também applicâ- 
mos a dita contracçam aos nomes proprios 7 
grarí Pacheco, etc. Em  bons manuscriptos por- 
tuguezes, acha-se gran, gram, ou grand. (V . Or- 
thograph. da ling. port. de Duarte Nunes do 
L e a m , art. dos diphtong.) H o je , té nas melho
res edições , vê-se este adverbio representado 
pela palavra grão, que corresponde a granum , 
em latim , ou a grain  ̂ em francez. Também se 
n’ellas encontra, grão Rainha , grão Pacheco , 
grão Moysés, etc. na ediçam das poesias de Pe
dro de Andrade Caminha, publicada pela A ca
demia, em 1791, notam-se a paginas 2 8 , e 29  ̂
os seguintes versos:

M i l  v e z e s  o u v i r á s  q u e  não h e  t a n t o  
Gram  n o m e ,  c o m o  grão  m e r e c i m e n t o  
Nom  J ú l i o s ,  nom A u g u s t o s ,  nom T r a j a n o s .

E outras mais anomalias, e erros, que aqui nam 
menciono.

18 . . . .  a vil inveja: O adjectivo vil, dado a 
inveja, nam vem no texto.

19 D"um culpabil ensaio : Adoptei a desi
nência em É*7, e nam em vel, que he pouco so-

h  2
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51

nora, e sem analogia para a formaçam dos su
perlativos em helUssirno, assas usuaes em nosso 
idioma. De culpabil, terribil, horribil, etc. vem 
m ais naturalmente os superlativos culpabilssi- 
rno, terribilíssimo, horribilissimo, que dos positi
vos culpável, tem vel, etc. Camões, e outros 
Scntores de bom sec^ o , sempre formaram seus 
superlativos, segundo o methodo latino: De as
pem , em latim asp er, diziam, e screviam aspér
rimo ;  de faci,  em latim fa clih, diziam fa cllimo.> 
etc; Como C amões sempre se serviu da desi- 
nencia em bi7, e nam em vel, também a empí^̂ - 
guei; tanto mais , que n’uma O d e, a elle dedi
cada, e specialment ê em strophes onde se trata 
d’ exprimir seus nobres sentimentos ; julguei 
acertado, (acctmmtdandt-me a seu stUo), nam 
lhe conferir idiotismos que elle ignorou , e que 
sem dúvida prosceevrra, se tornara áv ida. Quei
ram pois os Snrs. actuaes desculpar-
m e, se fiz fadar C amões co^ o elle sohia fanar 
em seu tem po; e se nam rccvdi a opiniam, que 
teem adoptado acerca de uma anomalia , a que 
se mo stram tam affectos, e da qual tm to deov- 
j am manter o uso.

20 . . . .  honrosas liáiurs ja  nos ergue: V erso 
algum tanto diíítntrt l  em razam da consoante 
s star repetida no começo do substantivo ^tatuas, 
e daquela s  ta, tu do mesmo substantivo.

21 Cercado si vivemos de p rofanos , etc. : se
guimos este modo de screver a dita conjunçam 
condiciona l, nam so por ser mais vtymvlogicv, 
e recebido em outras que, como a nos- 
la.l derivam da latina ; mas também porque
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em manuscriptos, e livros antigos portuguezes , 
tenho encontrado esta condicional escrita si, e 
nam se.

A  idade de ouro da lingua portugueza aca
bou, pouco depois de Camões, isto he, quasi no 
principio do 17 século : sonora, abundante, 
exempta de sons gutturaes, e aspirados da Hes- 
panhola, foi-se carregando progressivamente de 
infindos hiatos, de desinências de um som nazal 
ingrato, e antiprosodico; de inúteis repetições; 
de artigos; de uma monótona frieza; e de um 
emprego abusivo de epithetos vagos, ou insigni
ficantes , maiormente em poesia: e , apesar dos 
esforços, que, em diversos tem pos, alguns L i
teratos portuguezes instruídos, e de bom gosto, 
fizeram para restituir ao Luso idioma todo o an
tigo lustre, e correcçam classica, este idioma 
stá actualmente em sua idade ferrea.

FIM,

«r J *  ,
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E R R A T A

Napag\3 linha 3 assurerent— lêa-se— assureronÈ 
Idem linha 4 meins— lêa-se— moins 
Na pag. 35 linha 7 jaleux— lêa-se— jaloux

r>V
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